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Os seus cerca de 814 Km2 encaram o 
Oceano Atlântico e fazem fronteira com 
o território dos municípios de Alcácer 
do Sal, Ferreira do Alentejo e Santiago 
do Cacém.

A sua frente atlântica tem uma exten-
são de 45 km, estendendo-se desde a 
Península de Tróia até Melides, abrindo 
portas a uma imensidão de oportuni-
dades para o turismo.

Por outro lado, as vastas planícies e 
a serra encerram um legado natural, 
paisagístico, ambiental e arqueológico 
que merece um olhar atento.  

PARTA À AVENTURA, CONHEÇA A HISTÓRIA DESTE CONCELHO, DESCUBRA 

A FRONDOSA SERRA DE GRÂNDOLA, USUFRUA DE PRAIAS DE INFINDÁVEIS 

AREAIS DOURADOS E RELAXE NOS MODERNOS RESORTS TURÍSTICOS OU NOS 

EMPREENDIMENTOS DE TURISMO NO ESPAÇO RURAL AO SEU DISPOR.

VENHA EXPLORAR ESTE PARAÍSO LOCALIZADO ENTRE A SERRA E O MAR!

VILA MORENA
GRÂNDOLA

É no Litoral Alentejano,  
na confluência de várias regiões, 

local de fusão de saberes  
e sabores diversos,  

que encontramos o concelho  
de Grândola, um novo  

e diferenciador destino turístico.



VENHA DESCOBRIR A FASCINANTE HISTÓRIA DE GRÂNDOLA, 
DEAMBULANDO POR ESTAÇÕES ARQUEOLÓGICAS, PELO PATRIMÓNIO 

MINEIRO E POR MONUMENTOS QUE EVOCAM A REVOLUÇÃO DOS CRAVOS...

   PATRIMÓNIO&
HISTÓRIA

Comece por investigar e descobrir o património arqueológico e arquitetónico disperso 
pelo Concelho, resultado da presença dos diversos povos que, século após século, aqui 

deixaram o seu legado. Várias estações arqueológicas testemunham a existência de presença 
humana, neste território, desde o Mesolítico.

Do período romano são visitáveis termas, sepulturas, um complexo de salga de peixe, uma 
basílica paleocristã, vestígios de uma provável villa e uma barragem. Mas não faltam também 
construções mais antigas de relevo. Na freguesia de Melides destacamos o Monumento 
Megalítico da Pedra Branca, construído no Neolítico Final, a Necrópole de Cistas das Casas 
Velhas, conjunto de sepulturas individuais, que se incluem no universo do Bronze do Sudoeste.

De época mais recente encontramos as Ruínas da Igreja de Santa Marinha, em Melides, um 
interessante templo datado do século XVI. Em Santa Margarida da Serra podemos visitar a Igreja 
de Santa Margarida da Serra, um santuário cujo interior tem feição maneirista, remontando a 
sua origem, provavelmente, ao século XVI, enquanto na Freguesia do Carvalhal encontramos as 
Ruínas Romanas de Tróia dos séculos I/VI d.C., localizadas na península com o mesmo nome, 
classificadas como Monumento Nacional em 1910 e que que neste momento integram a lista 
indicativa de Portugal a Património Mundial da Unesco.  

Passando para a Freguesia de Azinheira de Barros e São Mamede do Sadão a Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição, de origem quinhentista, merece a sua visita, bem como os Monumentos 
Megalíticos do Lousal, Serôdios, Monte Branco e Pata do Cavalo.

Mina do Lousal - corta exterior

Ruínas Romanas de Tróia Igreja de Santa Margarida da Serra Monumento Megalítico da Pedra Branca



Em Grândola descobrimos vários pontos 
de interesse: a Estação Romana do Cerrado 
do Castelo, localizada no recinto da escola 
do 1.º ciclo, com datação compreendida 
entre os séculos I d.C. e III/IV d.C.; a Igreja 
Matriz de Grândola, cuja construção primitiva 
remonta ao século XV; os Antigos Paços do 
Concelho, erguidos no século XVIII, e a Ermida 
de Nossa Senhora da Penha de França, 
situada no alto da Serra de Grândola.

Deste último ponto aproveite para usufruir das 
fantásticas vistas que este miradouro natural 
proporciona sobre a Vila de Grândola.

Grândola pertencia à Ordem Militar de Santiago 
funcionando como uma comenda integrada no 
concelho de Alcácer do Sal, com a população 
distribuída por diferentes núcleos. A distância da 
sede do Concelho e os danos que isso provocava 
e, por outro lado, a existência de população 
suficiente levaram os seus habitantes a solicitar 
ao rei D. João III a concessão de Carta de Vila. Esta 
foi outorgada no dia 22 de outubro de 1544, data 
ainda hoje celebrada com as comemorações do 
Dia do Concelho.

Os séculos XIX e XX trouxeram a Grândola 
desenvolvimento e progresso, com a criação de 
pequenas unidades transformadoras de cortiça, 

o caminho-de-ferro e o início da exploração 
mineira no Canal Caveira e no Lousal.  A exploração 
mineira afirma-se, de facto, como um marco na 
história do Concelho. Em 2001 foi inaugurado 
o Museu Mineiro do Lousal, um espaço que 
pretende preservar a memória das centenas de 
trabalhadores que escavaram estas minas, onde 
é possível visitar os locais de exploração e até 
os motores e maquinaria da Central Elétrica. Em 
2010 o Lousal viu crescer uma nova valência – o 
Centro Ciência Viva “Mina de Ciência”, um local 
interativo de inovação científica e tecnológica, 
constituído por áreas expositivas, uma sala de 
equipamento 3D, uma sala de experiências 
interativas, um cyber café, um auditório e até 
um miradouro. Dois espaços a não perder pelos 
apaixonados pela ciência, sejam miúdos ou 
graúdos. Traga o seu filho e desvende com ele 
alguns dos segredos dos minerais! Venha ainda 
fazer uma viagem ao centro da Terra e deixe-se 
deslumbrar pela primeira galeria a ser explorada 
no Lousal. Folheie este livro de histórias, 
marcadas em xisto e minério, que forram a 
Galeria Waldemar e inspire-se.

Um acontecimento incontornável na história 
da Vila prende-se com uma das figuras mais 
proeminentes e estimadas no meio musical 
e democrático do século XX – Zeca Afonso! 

Não há quem não conheça estes versos 
“Grândola, Vila Morena/Terra da fraternidade/ 
O povo é quem mais ordena / Dentro de ti 
ó cidade…”, um poema escrito por José 
Afonso em homenagem ao povo de Grândola, 
que o impressionou pela sua determinação 
e fraternidade, quando se deslocou, pela 
primeira vez, em 1964, a esta Vila para 
participar na festa de aniversário de uma 
coletividade local – a Sociedade Musical 
Fraternidade Operária Grandolense – um 
importante polo local de luta contra o fascismo. 
A canção, que a censura deixou passar, foi 
cantada por Zeca Afonso no “Primeiro Encontro 
da Canção Portuguesa”, organizado pela Casa 
da Imprensa no Coliseu dos Recreios em 29 
de março de 1974, em clima de apoteose, 
numa manifestação espontânea de liberdade 
e fraternidade. Sete mil pessoas, de braços 
dados, cantaram “Grândola, Vila Morena” 
em uníssono. Foi esta uma das razões que 
levou à sua escolha como segunda senha 
para que o Movimento das Forças Armadas 
desencadeasse a Revolução de Abril, que ficou 
para a História como a Revolução dos Cravos, 
estabelecendo uma ligação indissociável 
entre Grândola e os ideais de liberdade, 
democracia e solidariedade que abril devolveu 

a Portugal. Sublinhando a dívida de gratidão 
dos grandolenses em relação a José Afonso 
destaca-se o monumento da autoria de 
António Trindade, inaugurado no âmbito da 
comemoração dos 25 anos do 25 de Abril.

Para além desta Escultura a José Afonso, 
existem outros monumentos evocativos desta 
efeméride por toda a Vila, como o Memorial 
ao 25 de Abril, da autoria de Bartolomeu dos 
Santos e o Monumento à Liberdade, da autoria 
de Jorge Vieira, inaugurados no dia 24 de 
abril de 1999 e no dia 25 de abril de 1999, 
respetivamente. 

Já no século XXI, mais espaços ligados à 
história foram criados no Concelho, como o 
Museu do Arroz, dedicado à temática do arroz, 
produto de referência, e o Museu de Arte Sacra, 
pertencente à Diocese de Beja, que conta com 
um importante espólio religioso proveniente 
das igrejas do concelho de Grândola. Em 
2018, Grândola conta com a inauguração do 
Núcleo Museológico da Igreja de São Pedro 
e Reservas e da Casa Mostra dos Produtos 
Endógenos, para a preservação da identidade 
e valorização da história e dos produtos locais.

Venha conhecer a Vila Morena, Terra da 
Fraternidade!

Tiragem de cortiça

Ermida Nª Srª da Penha de França

Memorial ao 25 de abril Centro Ciência Viva - Lousal Mural ao 25 de abril Igreja Matriz de Grândola

Casa Frayões Metello



VISITE LUGARES ÚNICOS, CAMINHOS CERTOS,  
TÃO PERTO E TÃO LONGE DO MUNDO AGITADO…

TEMPOS LIVRES&
LAZER

Localizada numa planície entre a serra e o mar, Grândola é o destino ideal para quem 
procura umas férias tranquilas mas com muita animação!

Aqui não terá de optar pela Serra ou pela Praia e não corre o risco de se deparar com um 
areal apinhado de gente. No horizonte, as deslumbrantes paisagens da Serra de Grândola 
convidam a um passeio pedestre, ou para os mais aventureiros, em BTT, podendo no final 
descontrair no Eco-Parque Montinho da Ribeira.

Nas zonas pré-definidas para o efeito – Zonas de Caça Turística – poderá também caçar uma 
diversidade de animais, desde rolas, perdizes e tordos a lebres, coelhos e javalis. Suba até 
ao ponto mais elevado da serra, a cerca de 326 metros, absorvendo toda a riqueza da sua 
paisagem, onde predomina o montado de sobro – de onde sai uma das melhores cortiças do 
Mundo. Pelo caminho, não deixe de atentar na riqueza da sua fauna e flora comungando em 
pleno com a natureza.

Mas se não consegue viver sem praia, a extensa costa do Concelho assegura-lhe ótimos 
locais para descobrir e, quem sabe, para uma agradável pescaria ou um animado passeio 
pedestre ou a cavalo. Prolongando-se desde o extremo da Península de Tróia até à praia de 
Melides trata-se da maior extensão de praia do País e a terceira maior do Mundo.

Praia do Carvalhal

PescaEco-Parque Montinho da RibeiraAbrigo Birdwatching



Recomendamos que faça uma pequena rota de 
descoberta, percorrendo as melhores praias: 
Melides, Aberta Nova, Galé, Pego, Carvalhal, 
Comporta, Atlântica, Bico das Lulas, Tróia Mar 
e Ponta do Adoxe. A beleza das paisagens 
justifica o circuito! A biodiversidade existente 
convida à prática de Birdwaching, com 
especial enfoque para as zonas do Estuário 
do Sado e Lagoa de Melides (onde poderá 
encontrar um moderno observatório de aves). 
A crescente notoriedade e reconhecimento da 
importância ambiental e turística desta região 
comprova-se pelo investimento turístico de 
que tem sido alvo ao longo de toda a Frente 
Atlântica, afirmando-se já como um novo 
destino turístico, oferecendo condições 
excepcionais que impressionam os visitantes 
mais exigentes, como hotéis, restaurantes, 
campos de ténis e de golfe, Marina, Centros 
de Conferências, Centro de Espectáculos e 
um Casino.

O Turismo no Espaço Rural tem igualmente 
assumido especial destaque no Concelho, 
apresentando atualmente uma variedade de 
unidades turísticas de excelente qualidade, 
rodeadas por paisagens deslumbrantes. 

Também o Alojamento Local se encontra em 
franca expansão, contando com centenas de 
unidades em todo o Concelho.

         Aqui encontrará tudo o que 
necessita para umas relaxantes 
e muito agradáveis férias.

Praia da Galé Marina de Tróia Casino de Tróia

Turismo no Espaço Rural

Serra de Grândola

Golf



VINHOS&
GASTRONOMIA

DELICIE OS SENTIDOS NA MISCELÂNEA DE AROMAS E SABORES  
DOS PRATOS TÍPICOS ACOMPANHADOS DE VINHOS DE EXCELÊNCIA.

A gastronomia local pauta-se pelas influências do litoral e do interior alentejano, resultando 
numa deliciosa miscelânea culinária. Por um lado, temos os pratos de peixe e marisco, 

resultado da proximidade com o mar, sobressaindo as sopas, massas e caldeiradas e os 
ensopados das famosas enguias.

Aproveite as suas extensas praias para visitar um dos restaurantes à beira-mar e usufruir de um 
magnífico repasto com vistas panorâmicas sobre o oceano.

Por outro lado, temos os pratos tradicionais da gastronomia alentejana, começando pelos 
enchidos, passando pelos pratos de caça, javali, porco e borrego e pelas açordas. Tudo temperado 
com as ervas aromáticas tipicamente alentejanas: os coentros, os orégãos, a hortelã, o poejo, o 
alecrim e o manjericão. Sem esquecer, como complementos, o delicioso pão, o frutado azeite 
alentejano, o mel e tentadores doces tradicionais como o afamado Bolo das Rosas e as típicas 
Alcomonias.

Não poderia aqui faltar uma referência ao cozido à Portuguesa, um dos pratos mais tradicionais 
da gastronomia Nacional, que atinge a sua máxima expressão na localidade de Canal Caveira 
que é, por essa razão, justamente conhecida como a capital do cozido!

Mas, como um bom prato deve ser sempre acompanhado por um bom vinho, aqui ficam algumas 
sugestões: os néctares da Herdade da Comporta, do Pinheiro da Cruz, do Brejinho da Costa, da 
Serenada, Pego da Moura e Herdade Canal Caveira.

Cativámos-lhe a atenção e os sentidos? Então escolha uma das tabernas típicas da zona ou, se 
preferir, um restaurante mais requintado e aprecie este mundo de sabores e aromas.

     Descubra os sabores tradicionais do Alentejo, 
temperados pelo Atlântico e apurados por vinhos   	
	 modernos de castas antigas e outras 
recentemente introduzidas no saber fazer ancestral.

Alcomonias Açorda de Tomate Bolo das Rosas

Cozido do Canal Caveira

Produção de vinho – Enoturismo



O ARTESANATO E A ETNOGRAFIA MARCAM 
A IDENTIDADE ALENTEJANA DESTE CONCELHO. 

ARTESANATO

O s costumes e as tradições das gentes do concelho de Grândola traduzem-se numa cultura 
que é transversal a todos mas que é, simultaneamente, diferenciadora tendo em conta 

as especificidades geográficas, económicas e sociais. Esta diversidade cultural é  visível nos 
hábitos das comunidades rurais, mineiras e piscatórias.

Nesta região, a olaria, as mantas em lã, a arte pastoril e a construção das cabanas em colmo 
constituem a memória dos habitantes do concelho, esta última ainda bem presente nos nossos 
dias. Acrescentamos a estas o legado mais recente da arte de trabalhar raízes como a camarinha, 
planta endógena da nossa costa, e outras plantas da Serra de Grândola, o vestuário, acessórios 
e bijuteria em feltro e lã, e outras peças em resina. A pintura em cerâmica, o ferro forjado, os 
trabalhos em cortiça, os brinquedos e outros trabalhos em madeira, as peças tradicionais em 
tecido, como os talegos, são ainda as expressões máximas da atualidade local.

O Cante, pelas vozes do Grupo Coral Vila Morena, e pela utilização de trajes tradicionais dos 
trabalhadores rurais e o Folclore de grande representação em lugares, como Isaías e Valinho 
da Estrada são também elementos identificadores da etnografia local, bem como as festas 
religiosas e pagãs.

Na Casa Frayões Metello, na sede de Concelho, poderá encontrar um acervo diversificado de 
peças etnográficas que nos remete para as tradições e cultura dos grandolenses e que acabam, 
de alguma forma, por encarnar as memórias destas gentes. Os objetos relacionam-se com 
atividades tradicionais desenvolvidas em meio rural e urbano e  reportam fundamentalmente 
à primeira metade do século XX. Aqui poderá visitar a recriação de uma antiga sala de aula do 
ensino primário, bem como de um consultório médico, da década de 50, pertencente ao Dr. Vítor 
Ribeiro da Rocha.

ETNOGRAFIA&
ARTESANATO

Ferro forjado Cortiça Grupo Coral Vila Morena

Cerâmica

Artesão

Cabana em colmo

Cortiça



PARA QUE POSSA CONHECER TOTALMENTE A CULTURA DA REGIÃO, PARA 
ALÉM DA GASTRONOMIA E DO ARTESANATO JÁ REFERIDO, DEIXAMOS-LHE 
AQUI UM PEQUENO ROTEIRO DAS FESTAS E EVENTOS MAIS RELEVANTES.

FESTIVIDADES&
EVENTOS

As Comemorações do 25 Abril, como não poderia deixar de ser, assumem um grande 
destaque na programação cultural do Concelho durante o mês de Abril. A 24 de Abril a 

Corrida da Liberdade inicia a grande noite para celebrar a Revolução. A Terra da Fraternidade “Dá 
mais força à Liberdade!”

As Festas de Nossa Senhora da Penha de França decorrem no final de maio, homenageando a 
protetora dos grandolenses, abrangendo, para além da procissão e serviço religioso, a atuação 
de vários grupos musicais, ranchos e fanfarras.

Entre maio e junho explore a Ar Puro – Feira de Caça, Pesca e Atividades ao Ar Livre, onde se 
conjugam diversas iniciativas de caça e pesca, desportivas e de turismo natureza.

Se é apreciador da gastronomia e das tradições locais, temos uma ótima sugestão para si: entre 
junho e julho não deixe de marcar presença na Rota das Tabernas e deixe-se levar numa viagem 
pelo mundo dos petiscos alentejanos, ao som de música popular, incluindo fado e o típico cante 
alentejano, ambos Património Imaterial da Humanidade.

A Ultra Maratona Atlântica Melides-Tróia, uma corrida de aventura em regime de auto-suficiência, 
tem lugar em junho, julho ou agosto em função da previsão das marés, convidando a população 
a ver grandes nomes do atletismo nacional e internacional a percorrerem cerca de 43 km de 
areal, entre a praia de Melides e a Península de Tróia – uma óptima oportunidade para apreciar 
as harmoniosas praias do concelho!

Ultra Maratona AtlânticaRota das TabernasComemorações do 25 de Abril

Em plena época estival, a Feira 
de Agosto, a maior feira franca do 
Alentejo e uma das maiores feiras 
do sul do País, com os seus mais 
de 100 000 visitantes regulares 
a comprovar o sucesso desta 
iniciativa, anima o último fim-de-
semana do mês com uma vasta 
oferta de concertos, uma zona de 
Tasquinhas e uma área de exposição 
de artesanato e apresentação de 
associações. 

©Fábio Augusto | World Academy

Feira de Agosto



No início de novembro, poderá, ainda, assistir 
ou participar no Ultra Trail que passa por trilhos 
e caminhos com subidas íngremes e descidas 
acentuadas na Serra de Grândola.

Ainda em novembro e adoçando a sua boca, 
sugerimos a Feira de Chocolate, onde não faltam 
surpreendentes esculturas e uma imensidão 
de marcas chocolateiras e ainda alguns licores. 
Nestes dias esqueça as dietas e deixe-se enlevar 
pelos diferentes tipos de chocolate.

Para além destes eventos, muitos outros 
acontecem por cá como: o Mês da Juventude, em 
março, Animação de Verão em julho, animação de 
praia – Viva Mais a Nossa Praia durante a época 
balnear, as regulares Mostras Gastronómicas, o 
Arte na Rua, as Comemorações do Dia do Concelho, 
a 22 de outubro, o Magusto, o Natal em Grândola, 
eventos desportivos e religiosos, entre tantos 
outros, nomeadamente eventos organizados 
pelas Juntas e Freguesia e Movimento Associativo. 
Não esquecendo os mercados mensais e outras 
feiras anuais, mercadinhos e feiras da ladra que 
decorrem no Concelho. 

O Concelho dispõe ainda de uma variedade de infra-
estruturas culturais desportivas que oferecem 
animação permanente aos grandolenses e aos 
visitantes. Para os mais desportistas o Parque 

e o Complexo Desportivo José Afonso com as 
suas piscinas e campos multiusos oferecem 
infindáveis momentos de animação. Numa 
vertente mais cultural a Escola de Música da 
Sociedade Fraternidade Operária Grandolense, 
o Cine Granadeiro – Auditório Municipal, o Cine 
Teatro Grandolense, e a Biblioteca Municipal 
afirmam-se como excelentes alternativas. 

Com tanta história, monumentos e tradições para 
descobrir, praias sem fim e serras frondosas por 
desvendar, resorts luxuosos prontos a recebê-lo, 
uma gastronomia de fazer crescer água na boca, 
e muita animação em qualquer época do ano, o 
que espera para vir conhecer Grândola?

Ultra Trail

A VILA MORENA ESPERA POR SI 
E VAI ACOLHÊ-LO EM CALOROSA 

FRATERNIDADE!

Comemorações do Dia do Concelho

Feira Ar Puro

Feira de Chocolate



Rua Dr. José Pereira Barradas

269 750 429

www.cm-grandola.pt

turismo@cm-grandola.pt
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